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Almeida pagará 6:5000 réis, taxa

fixa, de contribuição industrial,-

facto de que não tem culpa nen hu-

ma e que. nós estimàmos, em vez

de_ lamentar, reservando-nos só

o justissimo direito de tomar

aquelle nosso amigo comoponto

de partida para algumas referen-

cias-ao par e passo, dizemos,

que o sr. Antonio Marques de Al-

meida pagará 65000 réis de con-

tribmção, o correeiro Pompeu,

que, incontestavelmente, não ti-

rara maiores interesses, deve vir

a pagar 505000 réis aunnaes. E

não ha que discutir. porque a lei

diz-«correriro (fabricante ou mer-

cador) com esta belecimenton, pre-

cisamente as condições do refe-

rido Pompeu.

Isto e espantoso, é iniquo, e vil!

Mas iuiquidade e vileza que

não pára aqui. A Agua a Ferver,

por exemplo, a Rosa Trinta e a

Carrancha pagarão tanto de con-

tribuição pela venda da fructa co-

mo o Antonio Marques pela sua

loja de calçado. A lei diz: «Fru-

cta (marcador por miúdo» e a

Rosa Trinta, rigorosamente, não

é outra coisa senão um marcador

de fructa por miúdo.

Sobre as regateiras do peixe,

entretanto, e que não ha duvida

nenhuma. Diz a lei: «Peixe fresco

ou salgado, não sendo bacalhau

(o que vende em praça publica

ou tem loja ou logar para venda

de)›. Ora a Poleira, a Aguas Boas,

etc, vendem em praça publica pei-

xe fresco e salgado, com excepção

de bacalhau. Logo, ficarão pagan-

do mais do que o Antonio Mar-

ques de Almeida porque, Sendo

a mesma a contribuição indus-

trial, 6,5000 réis, teem a mais a

contribuição municipal.

O carniceiro ou cortador, que

ganha o minimo de '16000 réis dia-

rios, afóra outros interesses. fi-

cará pagando 16600 reis annuaes

de contribuição. U almocrove, que

arrasta as pernas por esse mun-

do fóra a fazer recados ou a ven-

der sardinha, pagará 45000 reis

de cada cavalgadirra, ou 85000

réis de cada carro com parelha.

Directores de typographia, ad-

ministradores de em piezas jorna-

lísticas, que, em Aveiro e em

quasi todas as terras do paiz não

ganham para comer, pagarão réis

M000, tanto como o nesso amigo

Antonio Marques de Almeida e

quasi o quadruplo dos cortado-

res ou carnicoiros.

t) boticario, que tira a percen-

tagem de duzentos por cem ou

mais, e que chega a tor, em Lis-

boa, gvros do quinhentos mil réis

diariOs, como a casa Veiga, Aze-

vedo ó: Irmão, por exemplo, está

na classe 6.' com os tamanqueiros,

santeiros e carpinteiros de car-

ro, artes de resumidos lucros,

e que qnasi nem se aguentan'i

nas terras principaes. Em Aveiro,

por exemplo, o latoeiro só paga

menos onze mil réis do que o bo-

ticario. Ura o Jose Vieira Guima-

rães, o João Simão, o 'l'heodorico,

o João Alma Santa, etc, apaga-

rem W000 réis de contribuição

e 0 Francisco Antonio de Moura

a pagar sómente '17-3000 réis é da

gente gritar aqui d'eI-rei contra 0

socialismo do Fuschini.

U nosso amigo, e amigo verda-

deiro, Francisco Rodrigues da

Graça, mestre d'obras, pagará a

bagatella de _306000 réis. O sr.

Luiz Regalla, o sr. Pereira da

(lruz, que ninguem dirá não ga-

A contribuição industrial, co-

mo 'dCHbH de SPI' votada pelo par-

iumento, e mais uma prova ver-

gonhosa da falta de estudo, zelo

e justiça dos nossos ministros de

estado e dos nossos legisladores.

Não é uma obra que ouvergonhe

simplesmente o ministro socialis-

ta, esse famoso especulador, que,

depois de ter andado a pregar

justiça e moralidade pelo mundo,

caliiu em mais revoltantes favo-

ritismos, desegualdades e rotinis-

mos do que todos os seus ante-

cessores; e uma obra que tam-

bem euvergonha os deputados

que lhe deram o seu votoe os

partidos politicos que se dizem

da apposição. Promettera o parti-

do progressista, logo que as pro-

postas do sr. Fuschini foram pre-

sentes em córtes, moVer-lhes te-

naz e dura guerra. Mas matte-

ram-se de permeio os accordos,

mais esse ignominioso producto

do constitucionalismo, e tudo se

harmonisou na paz dos homens

e de Deus.

Que desgraça esta! E não tem

este paiz um d'aquelles impe-

tos. que se estão vendo em toda

a Europa e America, para afogar

em lama os miseraveis que em-

polgaram a direcção dos negocios

publicos! Não. O proprio partido

republicano, o partido da revolu-

ção, está. feito em parte com o sr.

Fuschini, como esteve feito ao

principio com o sr. Dias Ferreira,

como ha de estar feito sempre

Com todos que lhe acenem com

interesses pessoaes, e outra parte

deixa-se guiar caput-voiçada pela

mão do sr. Jacintho Nunes e do

sr. Eduardo de Abreu, talvez mui-

to boas pessoas, mas incapazes

de todos os actos dirigentes, no

sentido elevado e serio da pala-

vra.

A iniquidade, que resaltava do

projecto de contribuição predial,

projecto que morreu no Cesto dos

papeis velhos, apezar dos protes-

tos dos patriotas de Aveiro, que

fica'am com a gloria de serem

os unicos em todo o paiz, e unicos

em tudo, diga-se a verdade, a ini-

quidade, que resaltava d'esse pro-

jecto, é a mesma que resalta, a

cada linha, do projecto da contri-

buição industrial, já votado pela

camara dos deputados, e, por

conseguinte, ámauhã lei do paiz.

E' uma obra feita a toa, que pa-

rece mais ter sabido da concronha

(le Aveiro, dignamente presidida

por um bastardo do Fontes Pe-

reira de Mello. d'uma recua de

parvos e insignificantes portanto,

do que das mãos de homens que

a voz da fama apregóa como ta-

lcntosos e sabios.

Assim, o nosso marnoto de

Aveiro, (mestre de marinha de

sal) que poderá ganhar o maximo

de 500 réis por dia, ficara pagan-

do de contribuição a quantia de

reis annuaes. O nosso ami~

go Antonio MaquPs de Almeida,

com estabelecimento de sapatei-

ro n'esta cidade, vendendo calça-

do por medida ou avulso, e que

tira o minimo de dois mil reis

'por dia, pagará os mesmos 66000

réis de contribuição annual. \7a-

leu a pena ser fervoroso panegy-

rista do sr. ministro da fazenda!

Ao par e passo que o mesmo
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nosso amigo Antonio Marciues de Francisco Rodrigues da_ Graça,

   

       

    

   

              

   

  

nharam o quiutuplo (e já é dar-

lhes pouqmssimo) do nosso amigo
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ficam contribuidos na razão de

4,5200 réis por cada cavalgadura

que possuírem. U sr. Joaquim

Martinho Girão possue '12. Logo,

pagará, fóra os impestos munici-

paes, claro é, a linda conta de

50M00 réis annuaes. E' o castigo

que o sr. Fuschini llmapplieou

por se ter deixado arrastar pelas

lei'ias do Joaquim Santo Thyrso e

do Fontes.

Us barcos de sal. barcos de

transporte, botes e outras embar-

cações pequenas ficarão pagando

R$000 réis cada uma.

Os fornos de cal, 2115000 réis

cada_ um.

Emfim, para ser em tudo cobe-

rente o socialista que os patriotas

de Aveiro applaudiram, honra lhes

seja, como amigo dos pobrcsinhos,

nenhum dos generos alimentícios

escapou.

Os leiteiros de Aveiro-e tem

o sr. José Luciano a audacia de

dizer em plena camara dos pares

que a lci de contribuição indus-

trial só irá ferir o alto conuner-

cio e a alta industrial-os leitei-

ros de Aveiro pagarão 215000 réis

por cada vacca que possuírem,

e 4-00 réis por cada cabra. Us

mercadores por miúdo de checo-

late, de bolacha, batata, feijão,

grão, ervilha, fava, cerveja, con-

servas, farinha, gado ovino ou ('a-

prino e os padeiros 175000 réis

cada um.

DeiXa estar, José Marques, que

vaes apanhar os generos mais ba-

ratos!

Us vendedores de caça, aves

domesticos ou ovos, com logar

para venda ou loja, de carvão, de

fressura, de hortaliça, de t'ructas,

de lenha, de peixe fresco ou sal-

gado (o que vende em praça pu-

blica ou tem loja ou logar), de

quaijos, de sal, de tripas e de v¡-

nho. ficarão contribuidos em réis

615000 aunuaes.

Não te afflijas, José Marques,

que está no poder o Fuschini e

que augmenta dia a dia o amor

do João de Deus pelos pobres e

desprotegídos da sorte, amor que

elle bebeu nos livros de Victor

Hugo. Não te afilijas, que vacs

passar a comer mais barato!

O qua tem graça é a patifaria

que resulta do silencio ou indif-

ferença com que a imprensa de

todos os partidos recebe o ma-

gno attentado da contribuição in-

dustrial. Patifaria de uns e igno-

rancia d'outros. Tanto bramaram

contra o projectado imposto de

consumo do sr. Dias Ferreira e

nem rcparam que o Fuschini, por

outras porlas, vae buscar o mes-

mo, e peor doque aquillo que no

ministerio transacto tanto lhes

repugnava. Pois a contribuição

industrial, que Se discute, não e,

ao mesmo tempo, um terrivel llll-

posto Sobre os generos de pri-

meira necessidade?

Tratantes e tolos!

Tambem a linda imprensa gri-

tou e baral'rstou contra o mono-

polio dos aunuucios, porque. di-

ziam os democratas, tal resolução

era um golpe de morte na vida

de muitos periodicos sertanejos.

E toca a dar vivas ao Fuschini,

porque salvou a liberdade não le-

vando por deante o attentado!

Sim? Cat temos a resposta:

«Fabrica de papel, cada moinho

de triturar 84:5000 reis.

Fundição de typos ou de obje-

   

 

    

  

    

   

  

  

 

   

  

          

   

   

  

    

    

 

   

   

  

   

 

pagarão os mesmosBOôOOO réis!!!

No projecto primitivo do sr.

Fuschini, os medicos e advoga-

dos estavam na classe 4.' e 5.'

Mas chiaram, berrnram, ameaça-

ram céos e terra eg., parlamento

apressou-se a cota-«ica'f-os 'na clas-

Se 5.' unicamente. Os. mestres

d'obras estavam, no mesmo pro-

jecto primitivo, na classe 6.' Mas

como não ameaçaram, nem ber-

raram, e nem sequer chiaram,

passa¡ ,un agora para classe 5.l

O peor o se quando elles chia-

rem veem a chiar de bacamarte

em punho. . .

U architecto, na gerarchia da

especialidade, é nm grau acima

do mestre d'obras. Nas terras de

primeira ordem, quando não se-

ja em todas, o architecto não faz

menos interesses do que o mes-

tre d'obras. Pois o architecto está

na classe 6.' e o mestre d'obras

ficou ao pe dos engenheiros, na

classe 5.'

O correeiro, como já vimos, es-

tá na classe 4.' e paga em Aveiro

a bagatclla de 50ã000 réis. Os

emprezarios de açougues, os sal-

chicheiros, os droguistas, tudo

profissões rendosas e muito ren-

dosas, estão na classe 5.“ O An-

selmo Ferreira e o Canna a paga-

rem 306000 réis. E o Pompeu a

pagar 505000!

Esperava o Fuschini que o pre-

ço da carne din'iinúu?!

Mas ha mais:-~0 Domingos Pe-

reira Guimarães movavelmente é

classificado, sem favor, como ten-

deiro. Pois, como tendeiro, paga-

rá tanto como o Theodorico e o

Alma Santa!

As nossas botequiueiras de fei-

ra, essas pobres mulheres que

andam a vender bolos pelos ar-

raiaes, pagarão '15500 leis de con-

tribuição, tanto como os ourives,

fabricantes ou mestres, de ciro e

prata, os quaes, se não ganham

muito, nem por isso, em caso al-

gum, podem ser equiparados às

botequineiras!

E, como estes, cem casos de

anomalias e de iniquidadcs, que

já existiam em grande parte na

lei antiga, mas que o sr. Fuschi-

ni, por isso mesmo que se dizia

ria/"armador e socialista, tinha obri-

gação de corrigir. Diminuiu algu-

mas taxas, é certo. Mas augmen-

tou outras tão desmedidamente,

e tamanha desegualdade manteve

e creou, que não pode merecer

senão censuras.

(lontinuemos, porém.

Em certas profissões e nPgo-

cios, a lei,-já se lhe pode cha-

mar assim porque a can-iara dos

pares não rejeitará a obra da ca-

mara dos deputados-fez distin-

cções entre claSSes de terras. As-

sim, o teudeiro das terras de “1.“

e 2." ordem está. na classe 6.“: o

das terras de 3.“, 4o.“, “ e 0,- 01--

detn está na classe 7.' Em mo-

das, porém, não fizeram os legis-

ladores distinrção nenhum. Coi-

loca'ram-h'as em 2.' classe, com

a designação de-Armazem Oii Io-

ja de modas. l'l', porem, subido,

one, em terras como Aveiro, as

chamar as lojas de modas teem

intros insignificantes. Pois paga-

rao, eu¡ rigorosas proporções com '

Lisboa e Porto, a quantia collos-

sal de 11106000 réis. De forma que,

ou hão de fechar a porta, ou ha

de o fisco fechar os olhos accei-

tando-lliesíontra desxgnação! dos ¡anarapmcos (en-ipi'ezario

A unqmdace, a confusão e o de)12;5006,.é¡3__

bulburdia por todos os lados! O que, junto às calm-¡bnições

Os alugadores de stages. carrua- do dono, administrador, gerente

seus, CüleÇaS, lltelras, diligencias, de jornal, e outras, dove, realmen-
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e rcclames, cada linha, 30 réis.

pccial.-Os srs. asSignantes teem o desconto de 50 p. c.

w“
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da grande familia

que nós achamos melhor é pedir-

se e conceder-se o perdão, com

a promessa, alias, de que os nos-

sos comíciaes não tornarão a ca-

hir n'outra.
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Annuncios cada linha, “20 réis; repetições, 10 réis. Communication

  

Aonuncios permanentes, ajuste es-

 

te, dar aojornalismo portuguez um'

impulso e um desafogo dignos de

todos os applansos!

Tamanha e a ancia do ar. Fus-

chini que nem a lettra manuscri-

pta poupou. Os mercadores de

papel para escrever são 'contri-

_buidos ;com a bonita somma de

505000 reis.

Este Fuschini, além de tudo, é

um brejeiro de primeira ordem,

porque enganou o Joaquim Santo

Thyrso e collegasTendo o comi-

cio de Aveiro em mira principal

defender s. ex!,

ex.l comprehemlido de tai fôrma

que até mandou bilhetes de agra-

decimento aos mais festejados

oradores, mandava a gratidão que

o sr.

menos, Aveiro em 4.' ordem, co~

mo os proprios seus amigos do

comício lh'o pediam.

e havendo-o s.

Fuschini conservasse, ao

Fuschini foi um ingrato, foi um

traidor. De maneira que, ou os

patriotas de Aveiro rcunem novo

comicio para exauctorarem o Fus-

chini e pedirem perdão a cidade,

e somos de opinião que a cidade

lh'o de, ou então o caso torna-se.

grave e_ não sabemos o que as re-

gateiras da fructa e do peixe, tão

mal tratadas pela lei que vae ser

posta em vigor, serão capazes de

fazer aos seus talentosos patricios.

O sr. governador civil que se

previne. na espectativa de lào

grave alteração da ordem publica.

Mas, para bem de todos e paz

aveirense. o

_4an_

SARAIvA LIMA

E' com verdadeiro pezar que

registàmos hoje n'este periodico

a morte do mallogrado moço Se-

bastião Correia Saraiva Lima.

Era dos mais antigos defenso-

res do principio republicano em

Portugal. Nascido na Mourisca.

districto de Aveiro, fora muito

novo para Lisboa, onde se em pre-

gou como caixeiro n'um impor-

tante armazem de viveres que um

de seus tios possuia na rua da

Prata. Muito intelligeute, oseu

espirito pedia outroa campos de

actividade e outros horisontes. E,

assim, estudando, conseguiu com

o tempo adquirir um logar pro-

eminente na sociedade de Lisboa.

ConhecemoI-o, ha quatorze an-

nos, como um dos frequentado-

res habituaes da chamada cerve-

jaria da Trindade. Alli se reunia,

á noite, n'um grupo de que fa-

ziam parte o fallecido Riché. fran-

cez residente em Portugal, ho-

mem de muita illustração e ta-

lento, Teixeira Bastos e outros.

Discutia-se principalmente politi-

ca e Saraiva Lima seguia, no cam-

po republicano, a orientação ra-

dical. Depois, com o conhecimen-

to dos homens e das coisas, foi-

sc modificando nos seus proces-

ses. Não era, porem, nunca o foi,

o que se chama um conservador.

U que elle tinha era um juizo

exacto do meio e dos elen'ientos

de lucta do partido republicano.

É, com taes elementos e n'um tal.

meio, reconhecia perfeitamente a

impossibilidade ou, pelomenos,

um insuccesso fatal, de todos os

;actos de_ nudacia e de forca.

Quem escreve estas linhas te-

ve muitas relações de amisado
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, (l POVO Dl'l AVEIRO

i Com o desrlitoso Saraiva Lima. prrito. as apostroplies inflamma- n'ultima hora recebemos o se-
Ultimamente, rompendo com o das da canalha foram o sopro da gumte:
psp-tido republicano, alfristámo- congestão que o matouZ TELEGMMMÀS
n os systematicnmente de todos Pois o partido republicano per-
Os seus membros, amigos ou ini- de n'elle um dos seus pouquissi- LISBOA: ÁS 11 H- DA NOITE \migas, bons ou maus. O nosso mos homens de valor. Diremos Na Academia das Sciencias fortemperamento é assim. e todo o mais: perde o melhor de todos. apresentado 0 original do Cai-cim-
homem é escravo 'do seu tempe- Saraiva Lima não tinha a en- da, e nomeou-se logo uma com.ramento. Não the falar/amos. pois, volvel-o a falsa popularidade do missão para dar parecer. Julga-se
'-porque durante esse tempo nun- sr. Magalhães Lima. Não 'tinha a certa a entrada do grande auctorca se deu a circumstancia de o aureola de papa e Santo do sr. paraaAssociacão dos Immortaes.l encontrarmos-ha tres annos. Mas Rodrigues de Freitas. Não era um ,Moraes Junior,i nunca o nosso affecto diminuira sabio, como o sr. Theophilo Bra- .._.r ' por elle, nem as suas grandes ga. Mas era um homem de raro LISBOA, A 1 n, m MADRUGADAtj', qualidades de_ pin-:rctelr 'e de in~ luna, . liouestissimo, intelligenria .O gnvemm não sabendo a fôr_-l tellrgcm ia 'deixaram t e nos me- iicidrssrmae pratica,conhec_ciido ,na (“gm em““ de“, receber asracer respelto e homenagem. _ os homens e o meio portugiiez embaixadüs ¡.¡uemrms que veemSaraiva Lima nao era pi'oprin- perfeitamente, o que, _junto as a “sboa ”aval. conhecmenminente um li-ictador e, por isso, suas iiotiivois qualidades de ora- com .O notam¡ “mem“, sum/4m,

resolveu nomear uma cominissão

composta de Augusto Peixoto,

Andrade Neres e Gomes da Sil-

  

   

  

  

   
   

           

  

 

  
  

       

  

       

   

  

  

  

  

projecto de contribuição indus-

trial. o governo tivera apenas dois

votos de maioria. Então, Hintze

Ribeiro procurou José Luciano

de Castro. E. ficou assente quo o

governo faria aos progressistas

largas concessões, como as fize-

ra já anteriormente, na nomeação

do pessoal administrativo, em tro-

cada transigencia dos mesmos

progressistas na votação da es-

pccialidade.

E surge agora o José Luciano

a cantar patriotismo e abnega-

ção..

 

  

  

  

  

  

  

  

  

          

  

Entre o verde ainnrello dos !rimos

que bordanr a planície azulada.
vejo um bando d'enorme pardalada,
um bando grande de grandes pardaes.

  

   

   

  

   

    
  

   

  

E cantam os pobresinhos,

como cantam tristes almas;

ninguem lhes dá. dezreísinbos

nem mesmo ha. quem lhes dêpalmu(

O homem é animal,

um grandiseimo casmurro;

não tem pena d'um pardal

e chora. até por um burro.

Coitados, os seus gemidos

sobem alto, até á. Lua;

quando os vejo doloridos

ouço u'elles a voz trip.

MRA/:mfifrfmmrw

AU JOUR LE JOUR

O leitor já algum dia follieou a

Encíadu?

Pois muito bem; quer folheasse,

fiiltava-Ihea coragem para investir dor, :ls suas influencias eleitoraes,
com as injiisticas.erros,e infamias ás suas sympatliias pessoaes, tor-
*dn massa dirigente do seu partido. navam d'elle, com o grau do 'il-
.Além d'isso, tinha o fraco geral da lnstração preciso, uma força po-

Tambem esses teus gemidos,

quando nos li'ígos me deito,

vêm até mim compungidos,. . . . . _ 4 . va. a 'qual estudará a fôrma via- 01191' não follieasse,_eu vou dizer- morder-me n'eate teu peito.

't humanidade - gostava de Sei' en- lilica muito superior á. dos sa-bios w., nm““ e um um“) economj_ me que m) “WO l ha estes ver_.;'_ :grandecidoe applaudido. Mas,em e papas reunidos. ' _ .cav'dadas ásüchtumslancias do SOS, em que wrgmo ..mude ao Mas ao longe entre 0,, mga”,
wii . particular., reconhecia todos esses Pobre moço! Desditoso amigol mesma), êomó ~Se deve festejar naun-amo do MMO em que in em_ quando a Lua se levam“,

.i err-os c a sua consciencia ltlllpl- Mal previa quando, ha pou- a en“.adarem Lisboa dos grandes havendo Orome: Ouço uma“ Os Parana'
't 'damvoltava-se Contra os crimes cos annos, nos contava, louco de romana““ e pmlogoplms que

ouço tua voz que canta_
'y' cenimettidos. Isto sabiase, por- dói', a gravíssima doença que af- vpem ,gsm-(jappmwguez em. place' Rai-i nantes in gui-_que vastoE! que Saraiva Limii não o ocoulta- fligia o seu unico filhinho, que '

para entenderem a obra no-tavel

do célebre romancista contempo-

raneo _Eugenio Jacques Mascare-

nhas da Silveira.

Moraes Junior.

va a ninguem nas suas conversa-

_ *96433, tão adoravois de .fi'anqiiesa

,q vá. bondade. E tanto bastou para

que os miscravnis grillmtas quo

“t, desliOii'ain a 'causa republicana

Oh! o homem é cruel,

é um enorme casmurro,

é mais burro do que animal|

é mais animal do que burro.

teria de ser elle o primeiro a ro-

lar no ti-iiniilo, aos 35 annos de

idade, bañ-jarlo da fortuna, queri-

do dos seus e estimado por quan-

tos tiveram occasiào de avaliar

o que quer dizei". raros naufrngos

.nadain no abysmo immenso.

p Ora conta-se que esta phrase

_ foi empregada por um frade d*iini

› modo que não deixa de ter sua

 

    

   

   

em Portugal Começa-seem :r mor-

«der e a desdcnliar a sua indivi-

dualidade. _ l

Ultimamente, um grande des-

:gosto o offligin o prostron. Na

;postura do pão, Saraiva Lima.

que não se vei'gavn a injustiças,

apezar do seu espirito concilia-

dor, votou pelos dictanies da sua

.consciencia e rzaão, e d'aqui uma

;guerra 'feroz dos 'amigos da :liber-

os seus dotes eminentes de pae

e esposo, de cidadão e amigol

Pobre moço! Desditoso amigo!

A seus primos e cunhado, es-

pecialmente ao nosso amigo Ma-

nuel Fonseca Correia Saraiva, e

a seu tio e nosso patricia Sebas-

tião de carvalho Lima, enviamos,

com a expressão da nossa dói',

os mais sinceros pezames pela

   

     

  

_amor

titan iiaMMHnimus

 

ro a

dade 'de Badajoz.

Povo dc Aveiro.

As «Naiiidadcs dizem 'que foi 'o

sr. '(Ioiisiglieri Pedroso o pl'lllll'Pll-_

protestar cont-ra a ll)'l›l_›eUl-'l7l-_

Com licwrça: o primeiro foi o

graca.

   

  
   

companheiros:

Bari nantes in gurgitc vasto

    

   

 

Serviram ao jantar, ao dito fra-

. de, uma tigela enorme-ia escre-

Vendo tigela com dois Il, talvez

' para a fazer maior-cheia d'agua

'e na 'qual boiavam dcis ou tres

iciêjões, pouco mais ou menos. U

i 'fr-:ide ao rei' tal exclamou para os

Burro?!

Quo tal está o fidalgo, hein?

Burro será elle, desculpe-me a

franqueza; e se tem muito gosto

n'Íssn seja tambem animal.

Palha não lhe hn de faltar!

Para a outra vez venha antes

com pés de lã.

:t

!e 8

 

  

   

   

  

  

     

   

   

   

  

  

  

  

perda d 'um parente que 'lionrára

o nonie'quc 'lhe deram.

_E

Mas, desde que o Tei'enas tam-

hein já é citado como patriota e

anti-iberico, pelo -amor de Deus

não faca a rectificação! Nem ífaíle

    

    

   

  

   

     

   

  

          

    

  

         

   

  

ESPIRITO DU MEU CALENDÁRIO

Vinha um soldado de tirar um

dente e o sargento diz-lhe:

 

  

  

   

 

  

   

   

  

   

   

 

   

   

    

    

  

    

  

 

  

 

  

  

  

 

   

  

   

   

  

  

   

   

  

dade, dos especuladores, da r-a-

rnulha, 'que não «perdoava :ro ve- .A respeito de feijões e frades

L w s'eador 'republicano um acto ¡lr-'- contaase tambem o seguinte:

 

_ . ' _ v Wo ._
Estando um dia os frades de -Olil bruto, pois tiraram-te

. y andependencia e Justica. Mm llii' ,. , - em NÓS, sequer! uma 'certa ordem reunidos no re- um dente são, deixam-te o num

, i .adini-ttinm a possibilidade «ele ter E
a: feitorio para jantar, um começou e não te queixas?

l !sinceramenteerrado. _ '
a' i' a airegacar as mangas do habito. -lllas, meu sargento, é que

Era um traidorl Como tal foi
'0 Sl'- Magalhães Lima par““ Serido-lite perguntado a razão do

proclannido .pelos COIDÍCÍUS e pela

imprensa dos republicost e

:Embora nunca suppomssemos

que o desgosto profundo, quo

'd'alii resultaria, fosse capaz de le-

i, :var o infeliz Saraiva Lima à se-

' 'lg 7pultura, calculamos-o grande aba-

timento e desanimo que se ia

.apode'rar d'aqnella alma nobre,

LISBOA, '8 dejiclho dt: 1893.

Diz o Seculo, de 7 de :julho:

“A distincta escriptora. miss C.

E. Fraser-,solicitou liontiem 'a anoto-

risaçâo do nosso 'college Eugenio

Silveira para, verter para a. língua'

iugleza o romance “O Corcunda-

m'o tiraram de graça.para Paris.

-Ahl isso então é outro caso.E' a terceira embaixada do 'glo-

ríoso partido republicano portu-

guezl _

Tal embaixador, tal partido.

;II

L :v

'O Gomes daSilrafoi a Badajoz

que fazia, respondeu: que seia

deitar a nado no prato para vêr

se assim apanham algum feijão.

Pelo que se ré nem tudo era

feijões para os frades; tambem

, tinham seus dias de larica. Toda-

via, Deus Nosso Senhor não os

trazia muito mngros, antes pelo

Fala-Su de nos casados deante
d'um collecionudor de antiguida-
des: " ' '

_Sabe que madame X. . . aca-
ba de ter um bébé encantador?

-Na verdade! interrompeu o

"YJ _d d_ _ ul'timameti-'tepublicadono“Seoulo,,. como “Irllt'esígniüílte (1° S“- Alt- contrario. collecionador. E de que epeclia?
ii mas um¡ a; e De “1105 a um RW' - . , ._ _j . * gusto . aria' usc iini. 'orque se- ..g ._

. _ go seu, e nosso tambem, que o tq(?0r2?iíãtl3nàecggsãâl: rá que osgmves 900,18%“”de .4' * › _Deme uma esmola e e“ m_animasse 'e que lhe dissesse da ' ' ' °
republicanos não 'teem uma pala-

vra de accusação contra o sr.

Fuscliini?

Se elle -se fez representar.

mai' 'os 491000 c pico -assignantes

do jornal referido que se 'esperam

em Lisboa as seguintes embaixa-

das litterarias':

Rapinat foi um administrador

francez que conseguiu ser man~

dado coin comi'nissario para a

Suissa quando em 1797 ella foi

-l' nossa parte que pozesse os olhos

' no que tnrlia acontecido com-

'thSCO.

Se, diziamos nos ao mesmo

gare¡ a Deus que seja feliz, dizia

um pobre.

-Ahl meu pobre diabo, que

credito terão as tuas supplicns. na ~ . - . ante Deus se elle te deixa mor-

› De Londres: os randes litte- iniadida. Apenas chegou poz sêl- _. 5 '
*e'nPO lille .lhe dmg'amos pda' mtos lord Bror lã¡ L Si ) l ii e * "' los nos cofres publicos de Zurich. "e" de "1153““ "95m mm'dou

l l¡ vras de moi-tamento e coragem “from“ .lg i “e 'O Tampo affirma que -o governo “Perna e da Vamp, mnngcm, os ,,
_1, -no .Pena dc Ace? o, sea campanha De Hesmnha: Carros' Labrão e mglez dirigiu uma nota ao gover- deposnns dos arseunps e fez taes e a.

1;, dos miseraveis osse motivo para “O" de (“SUMO H _. no peitugiiez sobre a contiibiii- ,m @nas qm, (“da a smssa se le_ LYRA 0P L R

.,, _ _A _ , . ,, , y enriques. ~ - P- _
P U A

,, abater alguem, onde estariamos Da nascia, os sm (h anmcon. cao dos bancos, companhias e vanmn ¡,mmnmja_
_

' rios?
.“ ' 'g _ t agencias inglezas e que o sr. Fus- -. ° .- . ' _ 3M““

Buri-mood', Asnowitch, e outros.
U DileclmlO, leCBIOSO, exonechini se poz logo a tremer, dando

o dicto por não dicto.

Quem? O fero general da Liga?

O pavti'iota que tanto «barafiistou

contra a inglaterra na questão

do tratado? O hab-il timoneiro,

'que corria a pegar no leme ea

lancei' a nau da Liga aos mares,

assim -qiie se falava em ter medo

das ameaças inglezas?

Não pode ser.

à:

ü! ' t

O st'. Galhard pronunciou-se
abertamente,nw cam-ara dos de-

putados, contra o projecto relati-

vo 'á promoção dos alferes de eu-

genheria e 2.“ tenentes de arti-

Iberia.

Teve incita razão. Mas desde
que o Fuscliini proclamou o rei-

nado da moralidade, da economia

e da justiça, é inutil reinar contra

a maré.
'

R

!I It

Affirma-se que o governo res-
tabeleceu os subsídios a varios
periodicos.

Fez elle muito bem. t) que

Da China: Tzeng, Tclion e Bor-

runtclion.

Todas estas altas summidades

veem á capital de Portugal não

só para travarem 'conhecimento

com o eminente homem de let-

tras, Jacques Eugenio da Silveira,

a quem a grande litteratura mo-

derna deve os seus mais sober-

bos e grandiosos monumentos,

como tambem para pedirem li-

cença de t-raduzirem o Caramulo.

Estes notaveis e conspicuos lio-

mens de saber estudarão portu-

guez -sur place para saborearem a

dulcissinia e encantadora prosa

do Padre a' Força e principalmen-

te do Corcunda;

0 barão de Caganincoff, esse

irá mais longe. Exam-inarà os co-

vões de que fala o romance, dor-

rnirá uma noute n'elles, e logo

que chegue a Peti'esburgo, escre-

verá um livro de critica sobre a

obra prima de Silveira com que

a litter-atura lusitana se enrique-

ceu.

Um d'elles, que 'é tambem no-

tavel medico. tenciona escrever

uma psychologia do Corcunda e

Hei de. amar, inda que ingrata

uma cruel formusura,

que por lei do negro fado

meu peito constante apura.

xxxrv

Sou feliz em to amar,

adeus, ó bem adorado;

eu serei muito Venturoso

se beijar vosso traslado.

Eu.

_

nnrii unrinii '“

RUA DE JOSÉ ESTEVÃO

AVEIRO

N'este hotel, montado nas me-

lhores condições, encontram os

srs. hospedes um tratamento ex-

cellente, a par d'um serviço es-

meradissimo, e magnificas accom-

modacões.

Recebe hospedcs permanentes.

Precos convidativos.

'ao nosso commnrn amigo. Mais

r . 'que Quer“? Eu reconheço que não

i tenho *o animo nem -a forca

É do C.)

r -r E cabia na enorme tris'tesa (rue

r. 'o invadii'a. Nem o Scczrlo, a cujo

' redactor principal o ligavam la-

ços de proximo parentesco, o pou-

_ _ pava. Antes o tratára com uma

| f i'udesa extremo. _

l " "Quasi todos os jornaes monar-

Í cliicos de Lisboa attribuem a

i morte de Saraiva Lima as gran-

' des injustiças, infamias diremos

, ' nós, que os republicanos prati-

caram para com elle nos ulti-

mos dias. Não faltai'ão os perio-

dicos republicanos a taxar de es-

peculação aqiiellas affirmaçõcs.

' f Entretanto, nada ha trials exacto

e verdadeiro. Com a independen-

i _, cia e isenção de que nos preza-

mos, incapaz de fazer uma gra-

. '“ Ve aflirmaçã'o só pelo prazer de

l o? prejudicar alguem, iamos jurar

_ com a mão na consciencia em

; como 'a morte de Saraiva Lima

í não teve outra causa ímmediata

senão essa. E* a nossa mais inti-

l ~ ma e profunda convicção.

reii-o.

Isto tudo é para não apresentar

sem preambnlos ao leitor a se-

guinte quadra que, depois da exo-

neração de Rapinat, SaintsAlbm

compoz:

_ cE' cer'to,'replicou Saraiva Lima

l

t'
l

Un bon Suisse que l'on ruins

Veudrait bien que l'on décidâl¡

Si Rapiuat vient de rapina

Ou rapina de Rapinat.

  

E' uma quadra d'um espirito

verdadeiramente humorístico e

delicado.

t

!k *

A amisade é o ser irmão ou ir-

mã; duas almas que se tocam

Sem se confuni'lireni, como dois

dedos da mão.-(l'íctor Hugo.)

:lr

t !B

Cantagallo acordou finalmente

do Ietbai'go de phantasia em que

jazia ha bastante tempo.

Appai'ece-nos refulgente e sem-

pre magnanimo como d'antes.

As scintillacões da sua imagi-

0 Hotel Central tem uma boa

cocheira, acabada de construir,

onde podem ser recolhidos car-
. . JI'ÍDCÍ almeuter a _' h_ ~ ' . ~ . . _ V

,1 _ v A _ do amam., .e “ral. o retrato 'deal à. _ “p t' H ' n tou oJose Dias naçao douro_ nao perderam em ,05, campos, etc_
i ,à sem duvrda que se o orgams- (rum o O pOSmVO dbqu para or e e_ !eliana mamadeira aos nada o seu brilho; sao, pelo con- _Rã
i., mo de Saraiva Lima fora outro, gerem; co“ocados no grande Mu_ deputados e a imprensa. trarin mais brilhantes.

CONTRA A DElllLllMllll

Recommendâmos o Vinho Nu-

tritivo de Cai-ne e a Farinha. Paio

toral Ferruginoaa, da. Pharmacia.

Franco &. Filhos, por se acharem

legalmente auctorisados.

,, não era a gritaria dos republicos

qtlc o matava. Mas, doente, ape-

zar das suas apparencias, à pri-

meira vista, de saude e robustez,

j fraco, com laivos de infantilismo

i r na atum, alluido no corpo e no es-

t) Hintz-e, que não quer mor-

rer, faz exactamente o contrario
do que fez o José Dias.

a.

8' Ii

Na votação da generalidade do

:cum de Londres.

Emfim, vae ser um grande acon-

tecimento. Informarei.

Mortal de imaginação verdadei-

ramente electrica produz os mes-

mos effeitos que o raio: onde ca-

hc fulmina.

Eis oque ellc nos mandou: uma

verdadeira faísca electrica:

_.*_.



 

lir. Duarte llomlos Correia

da [tocha

ADVOGADO

 

io, PRAÇA DO COMMERCIO, 10

Avmno

AO PUBLICO

 

JEREMIAS DOS SANTOS par-

ticipa ao publico que vende ex-

pediente azeite fino pelos seguiu~

tes preços: (Inda litro. 220 réis;

porção de 5 litros, 900 réis; em

niaior porção, grande abatimento.

Tambem vende vinagre branco

fino, de superior qualidade, a 80

reis o litro e os 20 litros a *1:5200

réis.

Vendas a retalho.

Lillllill [Ill ESPIRITO SlNTll

(Ao Chafariz)

 

nnlchlA-slc uma boa

morada (lc casas, com pri-

meiro andar e aguas-fur-

tadas, e um grande salão

E' situada á fren-

te. do bairro do Rocio, e no local

mais pittorcsco. Tem pateo, va-

randa e magnificas vistas para to-

dos os pontos da cidade e fora

d'ella. Para ver e. tratar, com seu

Francisco Leitão,

ao rez-do~chãç

dono Manuel

prOprietario do llotel Central.

  

QUEIJO m SERRA

CURADU

Chegou nova. remessa ao estabe-

lecimento de Arthm- Paes.

_

NOTICIARIO

  

Boa medlcla

A direcção geral de agricultura

expediu circulares aos governa-

dores civis dos districtos de Lei-

ria e Aveiro para, por meio dos

administradores dos concelhos e

dos agronomos, destruir a propa-

ganda, que sc tem feito contra a

eflicacia do sulphnlo de cobre no

tratamento do mildiw.

Foi tambem dirigida egual cir-

cular ao sr. bispo-conde para que

faça eguaes indicações aos paro-

chos das freguczias da sua dio-

cese.

_+-__

A apanha do mollço

Principiou ja o tempo defezo

para a apanha das algas suar¡-

nhas, na zona hydrographica de

Aveiro; porém nas aguas do nos-

so concelho não tem havido a

necessaria Vigilancia.

A camara de llhavo, quiçá mais

Zelosa, tem feito excursões na

area aqnatica da sua jurisdicção,

conseguindo surprehender alguns

transgressores. Na Segunda-feira

apprehendeu ella tres barcos que

andavam colhendo moliço, e aos

(maes applicou a multa respe-

ctiva.

w_

Foi ordenado que, pela. procura-

doria geral da corôa. e fazenda, se

lembre e suscite aos delegados a

pontual observancia da portaria de

28 de julho de 1873, relativamente

a informações, do modo como nas

camaras corre a administração da

justiça.

W

Mercado de fellão

Conserva-se apathico o nosso

mercado de feijão. 0 baixo preço

a que chegou, a perspectiva de

colheita abundante, não estimula

a procura local, porque escas-

 

  
   

   

    

   

      

   

 

  

 

   

 

   

          

    

   

   

   

   

       

  

 

dancia.

Apesar !Peste lado apparente-

mente agradavpl, não deixa de ser

'uma calamidade, com todos os

complexos inconvenientes que

d'ahi resultam para a vida econo-

mica d'este cancelho e dos convi-

sinhos centros productores.

_+__

Ora vlva. . .

Então. tambem a camara mu-

nicipal de Arouca mandou repre-

sentação á camara dos deputados

a favor do restabelecimento das

ordens monasticas?! . . .

Ora viVa, sua rabu'jental. .. Vá

uma pitada do meio grosso.

Assorda dos franciscauosf? No

hay.

_._.__.__._._.__

0 nanl'raglo do \'lclorla

Parece que ha possibilidade de

por outra vez a finctuar o coura-

çado inglez ll'ictoríva.

Em algumas folhas estrangei-

ras Iê-se que o sr. Balsamello,

italiano, inventor do apparelho

submarino a «Bolanauticam está

disposto a realisar tão difñcil ope-

ração.

Para esse fim, o sr. Balsamello

affirma que o seu apparclho pode

levantar pesos mais considera-

veis que o do Victoria, accres-

centando que apenas precisa de

30 dias para por a fluctuaro cou-

raçado iuglez.

-- «-«--.--e›--__.:t

Esta semana devem ficar a pro-

duzir todas as salinas da nossa

ria. A colheita é por ora de peque-

na_ monta, mas as eiras tem já

algum sal.

U tempo deslisa de bom ense›

jo para fazer sal. Se assim se con-

server. espera-se que a colheita

seja abundante.

_+_

Está resolvida a rsalísação de

uma exposição agrícola e indus-

trial, em Villa Nova de Gaya, por

orcasião das festas do centena-

rio do infante D. Henrique.

___.,____

0 omlldlwm-A alta do vinho

Escrevem de Rio de Moinhos,

populosa freguezia do concelho

de Penafiel:

0 vinho verde, em consequen-

cia do mildiw ter ultimamente

desenvolvido os seus terríveis ef-

feítos em algumas propriedades

d'esta freguezia e circumvísinhan-

ças, subiu de preço. A pipa tem

sido vendida entre 18:5000 réis e

205000.

*-

Liberdade condlclonal

dos rcos

O “Diario,, publicou a carta de

lei estatuindo s. liberdade condi-

cional aos réos sob o regimen pe-

nitencíario, auctorísando o govero

no a. promover a organisação de

associações protector-as dm¡ conde-

mnados e facultsndo a. suspensão

de sentenças condemnatorias em

deliclos a que correspondam penas

correccionaes, conforme o decreto

de 21 de junho ultimo.

_+_

Notlclas de Ovar

Julho, 9.- Occorreu hontem

n'esta villa uma desgraça que deu

a morte a um rapaz e que pode-

ria ter victimado muitas outras

pessoas.

Andavam demolíndo uma pare-

de dos paços do concelho, que

fazia frente para a rua do Picoto,

quando a mesma desabou em ci-

ma da abobada da arcada, fazen-

do›a ceder, de que resultou vir a

terra quasi metade do predio, co-

lhendo n'essa occasíão um pobre

rapaz, de 14 annos, que andava

trabalhando na obra e. uno n'essa

50”“" Os Palmos do “ONG (10 occasião tinha ido abaixo buscar
paíz, que é quasi todos os annos

o maior consumidor do feijão que

se cria por estes sitios. '

Ainda ha muito feijão velho ar-

mazenado que não teve sahida.

Da colheita presente recolheu-se

já bastante feijão branco, e quusí

todo do manteiga. que é este an-

no pouco. U laranjeíro está ainda

na hagcm; mas este o o branco

almndarào extraordinaríamento

~ no mercado, e talvez sem procu-

uma ferramenta.

O mestre da obra já ha dias,

por meio de requerimento, tinha

feito saber á camara que não to-_

mava responsabilidade pelo que

podesse advir na l'netade do pre-

dio que ficava de pé, até a outra

metade sc construir, pois 0 con-

trato da arrematacão era fazm'

metade do edificio de cada vez.

A camara, porém, ligando pouca

importancia ao requerimento do

 

O POVO DE AVEIRO

ra que corresponda a essa abnn- empreiteiro.contmuou alha func- afoaadoa. H resultado for prom-

cionar, bem como o tribunal.

O aviso, felizmente, ainda não

teve maior perigo, mas podia-o

ter, pois que na occasião do de-

sastre achavam-se umas quarenta

pessoas no tribunal, que sahíram

espavoridas, mas que poderiam

ter sido todas victimas.

U tribunal foi logo em seguida

mudado para os baixos do hospi-

tal, onde funccionarà.

-Principiaram já as inspecções

dos mancebos do concelho de

Estarreja. Por emquanto ainda

não se sabe quando principiarão

as do concelho de. Aveiro, pois

que ainda não foram designadas

pelo sr. governador civil do dis-

tricto.

Para inspeccíonar os manca-

bos foram nomeados os srs. Julio

Ernesto de Lima Duque, cirur-

gião-ajudante de infantaria 2, e

José'lavares da Silva Rebello, ci-

rurgião-ajudante de artilharia ..

_Kite/Z

--__-.-n_

Pesca

As redes do littoral teem arras-

tado esta semana grandes quan-

tidades da sardinha e outros pai.

xes, em virtude do que a praca

tem estado abundante, e muito

animado por transacções que as-

cendem a uma cifra valiosa.

_4*_-

¡niermlucntes

Em Arada as intermittentes

grassam com bastante intensida-

de.. Attribue-se o facto ao uso im-

moderado de fructa mal sazo-

nada.

--_-_------.-

0 suhdito portuguez José No~

gncira, ha tcmp'os fallecido em

Punta Arena, estreito dc Maga-

lhães, tendo-se dedicado o caça

de lobos marinhos negros, cujas

pelles são de grande estimação,

realison em trinta anuos uma for-

tuna, que. hojce avaliada na ba-

gatella de mil contos.

O fallecido era natural do Por-

to e partiu do Villa do Conde pa-

ra o estreito de. Magalhães tendo

apenas '13 annos de idade.

Não sc póde dizer quo não seja

lucrativa a tal ¡minstria de caça-

dor d'aquella eSpecie de auímaes.

*á

llorrorosaa cntastrophes

Mais um grande desastre ma-

ritimo: o incendio do paquete

hespanhol D. João.

Este navio, de uns 20 annos,

pertencente á praça de Macilla,

andava na carreira d'esta cidade

para Hong-Kong. Indo agora em

viagem para este ultimo porto,

incandiou-se na Costa da União,

perecendo 126 passageiros, sal-

vando-se apenas 42 pessoas.

.t

New- York, 10.-Dízem de S.

Francisco da California que tele-

grapharam de Hong-Kong para

aquella capital, annunciamlo que

tendo trasbordado o rio “falling,

esto alegou Varias povoações, cal-

culando-se que tenham morrido

mil pessoas afogadas.

-As auctoridades de Shanghai

dizem que cerca de '10:000 pes-

soas ficaram afogadas e debaixo

das ruínas das casas.

*+-

Cadelra prllnarla

Está a concurso, por espaco de

trinta dias, a cadeira de ensino

primario do sexo feminino, de

Travassó, no concelho de Aguada.

N#-

A descarga electrlca

Narra uma revista scientiflca

que os diversos effeitos da des-

carga electrica, observados em

varios fulminados, tendem a de-

monstrar que podem salvar-sc

muitas pessoas que á 'prín'ieíra

vista se reputavam inteiramente

perdidas.

Cita um caso occorrido

de Berlim em 4891.

(jahíra uma faísca sobre um

grupo de soldados, ficando inani-

medos um official e um corneta

que lhe segurava o cavallo.

0 official recuperou os sent¡-

dos, mas o corneta permanecia

inseeiisivel, quando occorreu ap-

plicar-se-lhe o methodo de respi-

ração artificial em uso para os

perto

   

  
  

  

 

   

 

  
  

  

penosamente, com modos sordí-

dos; já não tinha dentes e os

olhos amor-tecidos, com quanto

nào fosse muito velho, como os

dc um Centenario. Approximei-

 

.-Ós

me do mendigo. Pareceu-rne que

tinha ainda sobre os labios dea-

botados o vestígio de um sorriso.

Perguntei-lhe. o que fizera para

merecer a queda n'csse grau de

ruína e de abjoccão.

-Amei, disse-me elle.

No angulo de um atalho avistá-

mos um homem, com uma corda

ao pescoço pendente dos ramos.

Era horroroso no meio de ma-

nhã formosa! Tinha a face viola-

cea; a lingua afiada sabia-lhe da

bocca, e com quanto não estives-

se completemente morto, era ain-

da mais medonho que um cada-

ver. '

Approximei-me do enforcado.

Pareceu-me que havia ainda na

sua fronte como que um clarão

de triumpho. Perguntei-lhe que

aventura o havia convidado a de-

Sejar procurar a morte.

-Amei, disse-me elle.

Então, o joven deus, com o qual

eu passeíava pelos caminhos, vol-

veu-se para mim e interrogou-mo

d'este modo:

-Tu, que tens deZeseis aunos;

tn, que entrarás amanhã na mys-

tcriosa vida, que furás tu, crcan-

ça?

-Amarei, disse eu.

CATULLE Massas.

__*__

u ravn llll uma

:ste Jornal nella-sc à velar

da em Lisboa no angulata

local:

Tabacarla Monaco, praça

Ile l). Pedro., B l.

AN N UN CIOS

JUlZO DE DIREITO

DA

Ellllllllllll! “Em

Editos de 30 dias

POR este juizo, e cartorio do

escrivão do terceiro cfllclo

e nos termos dos artigos seiscen-

tos noventa e seis e ÕUZl'nlOS do

Codigo do Processo Civil, correm

editos de trinta dias, a contar da

segunda e ultima publicação do

respectivo annuncio na folha of-

ficial do governo, citando os ín-

teressados Rosa Gomes de Oli-

vieira e I'narido Manuel Fernandes

Padeiro, e Martinha Gomes da

Oliveira e. marido Jaclnlho Tava-

res de Lima, ausentes nos Esta-

dos Unidos do Brazil, para todos

os termos até final do iuvantario

de ausentes, a que se. esta pro-

cedendo por obito de seu pao o

sogro Joaquim Gomes Gloria, do

logar e freguezia de llequeixo,

d'esta comarca, e para constitui-

rem advogado ou procurador re-

sidente na séde d'esta comarca,

ou n'ella escolherem domicilio

especial para receber as ultcrio-

res intimações, sob pena de rc-

valia.

Aveiro, 7 de julho de '1893.

O escrivão de direito do 3.° officio,

Antonio Augusto Duarte Silva.

Verifiquei.

 

  

   

    

   

   

 

  

   

  

   

     

  

 

  

        

   

  

   

  

 

pto e satisfaclOl'io.

A revista preconisa, portanto.

este tratamento, que, sendo ap›

plicado Sem demora, pode resga-

tar a maior parte dos que, se jul-

gam fulminado.o e mortos.

»ch

Fclxe de notlclas

Na ultima semana, o trabalho

de pesca, na costa do Furadouro,

foi remunerador. Houve lanços

superiores a 20045000 réis.

_Foram declarados inficiona-

dos de cholera morbus os portos

da colonia franceza no Scnegal.

_Em Vianna do Castello cahiu

da torre o sino grande do templo

da Agonia, na occasião em que

se. cstava tocando á missa. Feliz-

mente não houve desgraças pes-

soaes a lamentar.

_A camara municipal da Cha-

musca mandou abrir concurso

para um partido medico do 'con-

celho, com o vencimento annual

de 500154000 réis.

-Vae ser prorogado o praso

para a apresentação, no ministe-

rio das obras publicas, dos esta-

tulos das associações de soccor-

ros mntnos.

_AW

ÚTIMAS !95830158

Passou hontem o anniversario

natalicio do nosso conterraneo,

e. distincto escriptor, sr. Carlos

Faria e Mello.

t

Das: Caldas de S. Pedro do Sul

recolheu com sua familia, á sua

casa de \"illm-ínlzo, o sr. Francis-

co Manuel Couceiro da Costa.

ú(

Encontra-se na praia da Barra,

com sua esposa, já ha dias, o sr.

José Simões Maia.

Il¡

Sahiu na segunda-feira para as

Caldas de VíZella o nosso presa-

do amigo sr. José Gonçalves Ga-

mellas.

4:

Foi para a Barra, a fim de abrir

alli a sua acreditada padaria, o

nosso amigo sr. Mantiel Caetano

de Mattos.

1-_

"são unsnou

Sonho o realidade

    

Passei a vida a sonhar

f'Iícidades ideaes,

limpidas como o Luar,

purpureas como curaes.

A vida era rosea flor

Seu: ter sequer um espinho;

só via n'ella o Amor

dormindo em calix d'arminho.

A Dor. essa nunca a vira,

nem mesmo a tinha sonhado;

e nunca, nunca a senllra,

se não tivesse acordado.

Aveiro, 30-6-93.

Fernando de Souza.

W

0s bons exemplos

N'esse dia tinha eu dezeseis an-

nos, andava pelos caminhos com

o Deus Amor. Encontrámos um

pobre diabo semelhante a um va- O jn¡z de d“.eiw

gabundo ou a um malfeítor, roto, '

hirsuto, horrivel, a quem os ho- ao““ e Almada*

meus da pollcla maltiatavam e

ãzggllggmpnêorgompáãbliàalâggã- tico-Consulado dos Estados-

' ' Unidos do BrazilPareceu-me que havra nos seus

EM AVEIRO

olhos escuros ainda uma Como

que recordação de alegria. Per~

guntei-lhe o que fizera para nie,-

i~ece¡-_o triste estado aque estava EM cumprmenm do amgn 45!,

¡'BÚUZ'ÕO: , ' do Regulamento Consular e

”Ame" disse'me ene- em virtude do Exequatur de 25

de maio (191893, se faz publica

que este Vice-Consulado se acha

em exercicio para Aveiro e seu

Um pouco mais adeante, no

mesmo caminho, enContramos

districto desde 1 de julho de

1893.

um mendigo estropiado. Uma mu-

Carloe de Faria c Mello,

leta em cada sovaco, arrastam-se

Vice-Consul dos E. U. do Brazil

em Aveiro.

4
-
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FABRICA

n MUAGEDlll nen
WKQQÊQ

N'este estabelecimento vende-se sobram moveis de

farinha de milho,

dm..

Compra-se milho.

ARROZ: .,
se a retalho, Já descascado.

Em vendas por Junto, ¡az-se abatimento.

RUA DOS

.AVEIRO

  

Vinho'Nntritivo do Carne

Privilegiado, auchorisado pelo

governo e approvado pela. Junta

consultivo. de saude publica. de

Portugal e pela inspectoria. geral

de hygiene da. côrte do Rio de

Janeiro-Premiado com as meda-

lhas de ouro nas exposições Indus-

trial de Lisboa e Univerul de

Paris.

É o melhor tonico nutritivo que se

conhece: o muito digestivo, fortifieante

e' reconstituinte. Soh a. sua influen-

cia desenvolve-se rapidamente o appe-

tite, enriquece-se o sangue, fortale-

cem-se os musculos, e voltam as tor-

ças.

Emprega-se com o mais feliz exito

nos estomago:: ainda os mais debeis,

para combater as digestões tardias e ta-

horiosas, a dispepsia, cardialgla, gas-

trodgnia, gastralgia, anemia ou macção

dos orgãos, rachitismo, consumpção de

carnes, alterações escrophulosas, e em

geral na convalescença de todas as

doenças aonde é preciso levantar as for-

ças.

Tomaose tros vezes ao dia, no acto

de cada comida, ou em caldo quando o

doente não se possa alimentar.

Para as creanças ou pessoas muito

debeis, uma colher das de sopa do ca-

da vez; e para os adultos, duas ou tres

colheres tambem de cado. vez.

Esta dose, com quaesquer hoiachi-

nhas, é um exceilonte nlunchn para as

pessoas fracas ou convalescentcs; pre-

para o estomago para acceitar bem a

alimentação do jantar, e concluido elle,

toma-se egual porção ao Monet», para

facilitar completamente a irligestãe.

Mais de cem medicas attestam a su-

perioridade d'este vinho para comba-

ter a falta de forças.

Para evitar a contrafacção, os envo-

lucros das garrafas deveu¡ conter o re-

tracto do auctor e o nome em peque-

nos círculos amarellos, marca que está

depositada em conformidade da lei de

4 de junho (101883.

Acha-se á venda nas principaes phar-

macias de Portugal e do estrangeiro.

Deposito g-ral na pharmacia Franco &

Filhos, em Belem.

Deposito em Aveiro na pharmacia

e drogaria medicinal de João Bernardo drogaria medicinal de João Bernardo
Ribeiro Junior.

 

HISTORIA IB UM CRIME WHERE
___

O caso do convento das Trinas

EM AVEIRO só se vende no

na rua do Espirito Santo.

PRECO :300 REIS

l'elo correio, franco de porte.

 

o novo .nn AVEIRO

MANUAL Mil'l'MWlM E SYSTEM Ml'i'iillill

DO ri ›n

EAHPINTEIHU E MAHEENEIHU Abilio llnvid e Fernando Mendes

Professores d'ensiuo livre c uuctores do

  

  
  

  

    

    

    

   

 

  

  

    

  

    

 

  

  

  

   

 

   

    

  

Este manual que não só trata de (“1150 DE GIIAIIIIATICA PORTlÍGI'BZA

Moveis e Edifícios, é um tratado _ .

completo das artes de Carpintaria LOW-pendio para as escolas, em conformidade com os programg

e Marcenaria adornado com 211 mas dlensino elementar e d'admissão aos cheus

estam pas iutercaledse no texto, que

representam figuras geometricaa,

molduras, ferramentas,semblagens,

@QÍNÊQÊ Preço, cartonado, 160 réis.

A' venda na administração ::l'este jornal. t

 

EDITORES -BELEM ü C.“- LISBOA

' A VIUVA MILLIONARIA

Ultima producção de

de das classes operaries e n'esse1 á f l @QQQÊ Ê$QÀ§Ê§5®QÊQ§

intuito se iir a uscicn os.

Em MANUAL DE CARPIN. Auctor dos romances: A Mulher Fan-it, A Martyr, O Maroto, A Avó,

TERIA E MARCENARIA contém A Filha Maldita e a Esposa

opproximadameute 580 paginas e

serão distribuidas nas seguintes

condições:

sala, etc., etc. Tudo conforme os

ultimos aperfeiçoamentos que tem

feito estas artes.

Esta caso. editora animada com

o grande exito obtido com a pri-

! meire edição que está. esgotada, re-

solveu fazer 2.“ edição ao alcance

de todos as bolsas com especialida-

 

n toda e hora do

Compra-se arroz

Edição "Ilustrada com bcllos chromos e gravuras

Está em publicação este admiravel trabalho de Entao Richebourg,

cu_]a. acção se desenvolve no meio de scenas absolutamente verosimeis,

mas ao mesmo tempo profundamente commoventes e impressionantes.

sem lE A rooms 08 AMWHIM'ES

Uma estampaem chromo, do grande formato, representando

a Vista da Praça de D. Pedro, em Lisboa

Condições do assignatnra

Será. distribuido em Lisboa todos

as semanas, com todo a regularida~

de, um fascículo de 32 paginas res-

guardado de uma. capa com indica-

ções importantes por o preço de

50 réis pagos no acto da entrega;

para as províncias será distribuido

nas mesmas condições acima pelo

preço do fil) réis.

Os nossos correspondentes e dis-

tribuidores teem as garantias e des-

contos que a. nossa. casa costuma

fazer.

Todas as requisições devem ser

feitas aos editores

TAVARES

CONIJIÇUES DA ASSIGNATURA:-Chromo, 10 réis; gravura, 10 réis; folha de

8 paginas, lt) reis. Salle em cadernetas somando¡ de 4 folhas c uma estampa, ao

preço de 50 réis, pagos no acto da entrega. f) porte para as províncias e á custa

da Empreza, a qual não fará segunda expedição sem ter recebido o importe da

antecedente.

  

   

  

  

   

   

  

  

  

 

  

 

Recebem-se assignaturas no esoriplorio dos editores-Jim do

Marechal Saldanha, QG-IJSBOA.

Em AVEIRO asslgna-sc em casa Ile Arthur Paes-

nua do Espirito Santo;

Contra a lleliilitlado

Farinha Pcitoral Ferruginosa

da pharmacia Franco.-~Premiad
e

com as medalhas de ouronas ex.

posições Industrial do Lisboa. e

Universal de Pariz.

 

Gulllard, Alllaud .e C'

Rua Aurea, 242, 1.“-LISBOA

O BEMECHIDO

Biographia do celebre guerrilheiro

do Algarve, um dos mais valen-

tes patadinos do partido migue-

lista.

JOAQUIM JOSÉ DE PINHO

ALFAYATE E MERCADOR

AVEIRO E ARCOS DE ANADlA

GRANDE deposio de fazendas nacionaes e estrangeiras. Tem sempre gran-

de sortido cm todas as estações, tanto para obra .le medida como para vendo a

retalho. Chailes pretos e de côr. Guarda-chuvas de seda o merino. Miudezas pro-

prias d'esta qualidade de estahelecimentos. Grande sortido de chapéus de feltro

para homem, das principaes casas do Porto; recebe encommendas dos mesmos.

Gravatas para homem. Grande sortimcuto de luto feito, sendo o seu maior mo-

vimento em medida.

Em Aveiro ha grande variedade de papel para forrar salas e de outro: ar.

ti os.

g Todos os freguezcs são bom servidos, pois todas as fazendas são devida-

mente molhadas, e só receberão as suas encommendns quando estejam água

vontade. Toda a obra feita sem medida ú molhada e os seus preços muito resu-

midos, para assim poder obter grande numero de freguezes.

EsPEtEiillllMlllâ sn nossas

Todos os pedidos podem ser dirigidos tanto para Arcos da

Anadia como para Aveiro.

Dilllüllniiill EHBBUERÀPHIGU

DE

PonruenL

 

UNICA legalmente auctorisada_c _pri-

vilegiada. E' um tonico reconstituinte

e um precioso elemento
reparador, min-

to agradavel e de facil digestao. _Apro-

veita do modo mais extraordinano nos

padecimentos do peito, falta de appe-

tite, em convalescentes de quaesquer

doenças, na alimentação das mulheres

gravidas e amas deleite., pessoas idosas,

creanças, anemicos, e em geral nos

debilitados, qualquer que seja a causa

da debilidade.

Acha-se á venda em todas as phar-

macias de Portugal o do estrangeiro.

Deposito geral na pharmacia Franco

li: Filhos, em Belem. Pacote, '200 reis;

pelo correio, 220 réis. Os pacotes de-

vem conter o retrato do auctor e 0 no-

me em pequenos círculos amarellos,

marca que está depositada. em confor-

midade da lei de 4 de junho de 1883.

Deposito em Aveiro na pharmacia

e drogaria medicinal de João Bernar-

do Ribeiro Junior

Memorias authenticss da sua. vi-

da, com a descripçâo das luctas

partidarias de 1833 a 1838, no Al-

garve, e o seu interrogatorio, na,

integra, no conselho de guerra que

o sentenciou, em Faro.

Illustrada com o retrato do

biograpliado

 

Contra a Tosse

Xarope Pm'toral James. _Pre-

miado com as medalhas de ouro

nas exposições Industrial de Lis-

boa e Universal de Pariz.

Custa 120 réis, e pelo correio

1/20 réis, c só se vende, em Avei-

ro, no estabelecimento de Arthur

Paes.

____________.____---_--

ANTONIO XAVIER PEREIRA COUTINHO

 

Porte Continental e Insular

Designando a população por districtos, concelhos e freguezias; su-

perllcie por districtos e concelhos; todas as cidades, villas e ou-

tras povoações, ainda as mais insignificantes; a divisão judicial,

adn'iinistrativa, ecclesiastica c militar; as distancias das freguezizis

ás sedes dos concelhos; e comprehendendo a indicação das esta-

ções do caminho de ferro, do serviço postal, telegraphico, tele~

phonico, de emissão de vales do correio, de encommendas pos-

taes; repartições com que as diilerentes estações _permutom mu-

las, etc., etc.

UNICO legalmente anctorisado pelo

Conselho de Saude Publica de Portugal

e pela inspector-in Geral de Hygiene da

corte do Rio de Janeiro, ensaiado e ap-

provado nos hospitaes.

Acha-se à venda em todas as phar-

macias de Portugal e do estrangeiro.

Deposito geral na pharmacia Franco &

Filhos, em Eclem.

Os frascos devem conter o retrato e

firma do auctor, e o nome em pequenos

circitiltàs amarellos, marca que está de-

pos¡ a a em conformidad '

de junho de 1883. o da !el de 4

Deposito em Aveiro na pharmacíae

[llMENlllS ill BUTlNlBi

(Primeira c segunda parte do curso

dos lyoetts)

ILLUSTBADO con 236 emvonas

Acha-se já. á. venda este livro,

muito util a todos os estudantes

que frequentam o curso de bota-

nica nos lyceus. ron

F. .A. DE MATTOS

(Empregado no Ministerio da Fazenda)

Ribeiro Junior.

Preço brochado, 4.5000 réis.

Gulllard, Al“aud ú 0.'

R. Aurea, 242, Lisboa

__-

  

estabelecimento de Arthur Paes, Responsmel leis cada um, pagos no acto da entrei!"-

JOSÉ PERElRA CAMPOS JUNIOR
um só volume, cujo preço não excederú a '1,6400 reis.

Está publicado o t'asciculo 17.

  

[t, do Espirito .Santo, 71 do Recreio, rua Formosa, cZ-C-LISBOA.

o DICCIUNARIU CHORUGRAPHIC
O DE PORTUGAL é dividi-

do em fascículos de 32 paginas, em 8.” francez, bom papel

e impressão nítida, que são distribuidos pelo modico preço de 60

O DICCIONARIO CHUROGRÀPHICO DE PORTUGAL formará.

Todas as reclamações devem ser dirigidas á empreza editora

    


